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Aos cperarios 


Prepsrae - vos para 
irmos úsurnas nas pro- 
ximaus eleições munici- 
pres, 

Muni-vos dos vossos 
titulos, adquiri os vos- 
sos direitos politicos, e 
preparae-vesparacon- 
quisar o logar que nos 
compete na direcção 
do puiz. Emquanto não 
vos dispozerdes á lu- 
eta, contínuarcis a ser 
escravos dos erpertos 
e dinheiroscs. O vorso 
voto só deve ser dado 
a companheiros vos- 
sos que conheçam a 
mecessidade. 


AOS OPERARÃOS PLEJTORES 


Portecipamos aos 
ecompanhefros que se- 
jom eleitores, que se 
estão entregando os 
respectivos títuios, na 
mova casa da intenden- 
ein, das D boras du ma- 
mnhã ás 3 da tarde. 
Aquelles que tiverem 
sido alistados no anno 
passado,queiram irre- 
clamar os seus titulos 
que são os quo devem 
servir para s eleição a 
realizar se no dia G do 
corrente para prehen- 
e«himento da voga de 
conselheiro munici- 
wal. 
Não so descuidem, e 
alesde já lhes recom- 
mevdamos a candida- 
tura do Partido Socia- 
lista que é ounico que 
representa o povo tra 
balhador. 
O secretario, 
A. Guedes R. Coutinho. 


ELEIÇÕES 


Aos operarios eleitores 


Para guia dos nossos correli- 
gionarios nas eleições a realiza- 
rem-se depois de amanhã seis do 
corrente, ihes participamos que 
só poderão votar aquel'es que fo- 
ram alistados eté 1807, e que pro 
cisam tirar novos titulos, porque 
os antigos não servem. 

Outro sim, recommendamos aos 
nossos amigos, que desdo já so 
acham encarregados de fornecer 
chapas com o nome do nosso can- 
didato os companheiros : A Guo- 
des K. Coutinho, Antenor Ignacio 
da Silva, Luiz Abreu,Carlos Schi- 
midt Junior. Marcelino Messias 
Lopes, Lufridio Lopes e Marçal 
Dutra. 

Além d'estes. haverá em cada 
secção, dois companheiros nossos 
excarregados de fisculisar a vo- 
tação, e ao mesmo tempo de for- 
necerem c hap as a quem nos quei- 
ra acompanhar. 

Para mais esclarecimentos, pa- 
blicamos a lista das secções e o 
edital do Conselho Municipal, 








| 


e exercendo esses dois cargos dif- 
ficilimos quando se quer ser justo, 


tem como a numeração dos elei- 
tores que votam em cada secção. 
| Os membros da commissão 
abaixo nomeada, darão todos os 
esclarecimentos que sejam preci- 
sos desde que lhe sejam pedidos. 
Amenhãás 7 horas da tarde, 
haverá uma assembléa dos com 
panheires para tomar as ultimas 
disposições. 
Carlos Schimidt Junior. 
A. Guedes R. Coutinho. 
Antenor 1. da Silva. 
Luiz Abreu. 
Alvaro da Silva. 


NOTA—As chapas do nosso 
Portid- serão encarvadas e leva- 
rão o nome do nosso candidato; 


Rodolpho José Gomes 


ECHO OPERARIO 


Rio Grande, 4 de Setembro de 1898 


O nosso candidato 


Pela primeira vez, n'esta cida- 
de,e com o Partido Socialista 
constituido, no Estado; vae o 
proletariado no gozo plenissimo 
dos seus direitos, suffragar um 
nome que representa actualmente 
todas as suas aspirações, € que 
reuno englobadamente todes as 
condições do verdadeiro repre- 
sentante do reg e 
nome é o de Rodolpho José Go- 
mes, um caracter impoluto, um 
amigo sincero, um verdadeiro ho- 
mem publico, embora não seja um 
assalariado, embora não seja um 
operario manual. 

Rodolpho Josó Gomes, é um 
jornalista distincto, é advogado, 








elle tem merecido a prova de con- 
fiança que nelle depositam os ope- 
rarios do Rio Grande, a quem 
elle com a sua palavra cloquen- 
tissima o arrebatadora, quando 
se dão as occasiões de fallsr ao 
publico, tem provado a nobreza 
dos seus sentimentos, e quaes as 
crenças bee Ã hm são a felici- 
dade das nossas classes, a extinc- 
ção da miseria e da oppressão. 
Não é um socialista colligado, 
nunca fez declaração desses prin- 
cipios, o que com sentimento di- 
zemos ; mas no intimo da alma 
ende se lê como em livro aberto, 
e nos seus actos para com a elas- 
se, elle tem provado à saciedade 
que é socialista. E” baseado nessas 
provas, o na altivez Ce caracter 
do nosso amigo Rodolpho José Go- 
mes, que o Partido Socialista 
d'esta cidade lhe confiou a defeza 
cos seus direitos no Conselho Mu- 
uicipal. E tão grande é a nossa 
certeza de queelle nos será lear 
defensor, que não lhe exigimos 
que assignasse a renuncia do 
mandato conforme é praxe entre 
socialistas. Não, Rodolpho José 
Gomes compromette se a deffen- 
der o nosso programma na parte 
que está nas attribuições do Con - 
selho, (que infelizmente são bem 
poucas,visto quo a Constituição 








estadoal restringiu-as o mais que 
pôde) e nós conhecemol-o bem pa- 
ra saber que não será por falta do 
nosso representante que deixará 
de ser cumprido o nesso program- 
ma que é quento a reformas mu- 
nicipacs, o mesmo «os nossos com- 
panheiros de S. Paulo, addicio- 
nando-se-ibe alguns pontos que 
são de muita utilidade para as 
classes pobres. 

Aos operarios do Rio Grande 
recommendanos que suffraguem 
o nome «do nosso candidato, pois 
sendo filho c'esta terra, é n'ella 
bastante conhecido, para que to- 
dos possam votar com consciencia 
de que suffragam o nome d'um 
amigo, leal d'um cidadão util, 
d'um chefe de familia numerosa 
a quem sustenta com o seu traba- 
lho honrado, o que bastaria para 
garsneir a nossa confiança de so- 
cialistas operarios. 

As urnas pois, Povo Rio-Grun- 
denso ! Começa com esta eleição 
a xossa emencipação. 


— 


Eleição Municipal 


O cidadãoalferes Sizinio Bastos|' 


de ly dente presidente do 

Conselho Municipal, etc. 

Faz saber a todos quo este vi- 
rem que no dia 6 de Setembro, 
proceder-so-ha nesto munisipio à 
eleição para preenchimento da 
vaga aberta no Conselho Munici- 
pal pela renuncia do cidadão Ar- 
thur Vieira Mendes, por isso e de 
conformidade com as disposições 
legaes convida os cidadãos olei- 
tores municipaes a comparecerem 
no referido dia, nas respectivas 
secções, és 10 horas da manhã em 
ponto, afim de dsrem os seus vo- 
tos, devendo cada eleitor votar 
em uma cedula na qual deverá 
incluir um só nome. 

E para que chegue ao conheci- 
mento de todos mandou lzvrar 
o presente edital, que será afii- 
xado em umadas portas do edificio 
em que funcciona este Conselho e 
publicado pela imprensa. 

Eu Herminio Pereira de Albu- 
querque, 1º official da secretaria 
do Conselho Municipal o fiz. 

Rio Grande, 16 do Agosto de 
1898. 

Sizinio Bastos de Figueiredo. 


Locaes onde teem de 
funccionar 
asjmesas ecleitoraes 


CIDADE 
1º Socção 
Sala das secções de Conselho 
Municipal, composta dos eleitores 
de ns. 1 a 400, alistados na 1* 
secção do municipio. 
2* Secção 
Aula publica à rua General 
Bacellar n. 242, composta dos 
eleitores de ns. 401 a 800, alista- 
dos na 1º secção do municipio. 
3º Secção 
Antigo sobrado sito à rua Ma- 
rechal Floriano e praça Ceneral 
João Telles, de propriedade do 
municipio, composta dos eleitores 
de ns. 801 a 1200 alistados na 1” 
secção do municipio. 
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União Operaria 


sendo prejúdicidos didiamento 


Aula publica à rua General | pela incurialdo Sr. Dr! Wetteck, 


Bacellar n. 189, composta dos 
eleitores de ns. 1201 a 1239, alis- 
tados na 1º secção do municipio. 
POVO NOVO 
Ma Secção 

Aula publica regida pelo pro- 
fessor Julio Devos, composta dos 
eleitores de ns. 1 a 200. 

TAHYM 
6º Secção 

Aula publica da povoação, 
composta do todos os eleitores 
alistados no districto. 

mocções acerescidas 
CIDADE 
7 Secção 

Avla publica à rua General 
Bacellar n. 171, composta dos 
eleitores de ns. 1 a 400, alistados 
na 2º socção do muaicipio. t 

8* Socção 

Aula publica à rua 20 do Fe: 
vereiro n. 96, composta dos elei- 
tores ns. 401 a 508, alistados na 
2* secção do municipio. 

Os operarios fiscaes das mesas 
eleitoracs : U oup 
1º SECÇÃO— Manoel Almbtda 3.4 
Rocha, Antonko Kr 
R. Coutinho se: Als 
varo da Silva,ç?v 
2º SECÇÃO — Octacilio! Rir. 

collos e DolphinrPiu 
res Viana: ctisivo 
3º SECÇÃO— Lufridio"“L;o pes ''e! 
Luiz Josódo Abreu: 
4º SECÇÃO—Maurieto Alfeudo 
Brandao ve! Carlos 
Schmidt Junior) 
7º SECÇÃO— João da Costa'Pals 
va o!Anténve Ignd- 

»eio da Silvhy! 11101 
8º SECÇÃO «antonio Porreira da 
“Silva-oMarçal Da 
o teqluoss sh sorinaihin 
retos dido Obi std 

Nola. = A-B* “o Griscoção são 
do Tahim «e Poro-Novo, razao 
porque não mencionatmos.: +"; 

ATTENÇÃO.— Amanhi 
à noite, instrucções dadas tia ase 
sembléa o exposição do nosso pro- 
gramma municipal, bem comp de- 
clarações precisas do nosso can“ 
didato. nim be 





troque 
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"O secretario, 
A. Guedes R. Coutinho. 


| 
: 
O meeting 

Para resolver sobre a fórma 
mais segara do bois auspícios, a 
realisação do meeting de protesto 
contra a grossoria do Sr, Inten- 
dente deste Municipio, que não 
deu resposta ao delicado officio da 
União Operária que esta lhe 
mandou por otcásião do elova- 
mento do preço da carne; deve 
hoje realisar esta associação uma 
assembléa para assistir à qual foi 
ounvidada a Imprensa local. 

Oxalá que os oporarios se ins- 
pirem na justiça que lhes cabo e 
tomem deliberação dignas do iu- 
sulto que receberam, e do direito 
que lhes assisto de pedirém con- 
tas a essa auctoridado do seu pro- 
codimento criminoso, deixando 
que os inteéressts do povo estejam 


| 


é o governo do 


Já constoá, e hn'quitn alirme, 
quo para não Eai o uléo- 
ting, o subiintendonte Vesté my- 
nicipio me ndará byscdr'a Sud 'poê 
licia pata ebartirnos assa Hbôrs 
dado E SMA sb] CU bMA A ORA SA 
So por'tp Judo not custa X crer 
que bag quitmt So opyonlta aribor- 
dade pec pelh Coristithição 
da Répubmes, por “otro não ros 
cusátios 'aeéeitar ! cómid corth exsa 
aih vil, fio jo 
graça Nessa, vor esta entréguo 
nos cApriéhde lo homens só 
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db CO Sad po 


rqué 
do Drugs pará conselheira. , 


j a classo q) 
nvólvida na Patitioa Et 
orque tomem sor descobertos ?, 
écoiarão perder bs votos dos. 
operários ! aa 
| Más, senhotes! so a republica 


vo povo, 
toiro demouto é duo os repabidas 
nós como ó cidadão Douglas agon- 
selham o contrario ? ! 
| Isto faz crescer a curiosidade, 
Agora uma explicação que é pre- 


cisa. 


| À União Operária não tem 
pres nem foi ella quom esco- 
heu candidato ao Conselho Mu- 
nicipal, A le” d'essa sociadado 
priva-a de ter politica, e 050) 
rarios sabem respeitar as 
que fazem. 

Quem elegeu candidato foi q 
Partido Socialista quo 
pediu uma sala da União Opera- 
ria para realisar as suas assom- 
bléas. Isto não implica nada com 
a lei da associação, como o pros 
prietario do predio onde elTa fano- 
ciona, apezar de capitalista, não 
tem nada com as discussões anti= 
propriotarias n'ella travadas, 

Comprehendeu bem ? 


“() Commercio 


Cumprimentamos amistoramen- 


eis 


» 









te a este nos bagéenso, 

polo seu à sarir realisado 3 

* de Setembro corrento. 
Felicidades, 


2 
CORRESPONDENCIA 


ALEGRETE, -- Agosto de 98 


Atarefado com afazeres de meu 
officio, no que um dia perdido re- 
presenta desfalqua importante na 
receita mensal ; preoecupado ain- 
da com os oncargos que me estão 
afectos pelo Partido Socialista 
aqui organisado, contra o qual já 
se agita a guerra nas tróvas, 
como é costume da burguezia hy- 
pocrita ; tenho por isso deixado 
do attonder ao cumprimento do 
dovor contrahid» com q esclaro- 
cido propagandista no Rio Graa- 
de, — 0 Echo Operario —, mos- 
mo porque, ds bom grado, assu- 
mo solidarioiade com a sua re- 
dacção o ainda por tor aqui,quem 
com vantagem transmitta as oc- 
correncias. Em todo cass desobri- 

O-Is agora. 

o Rabora tardiamente felicito o 
Echo, não tanto pelo seu anai- 
vorsario senão polo muito que 
conseguiu fazer no decorrer do 
dois aunos, tempo, por certo, oxi- 
guo quando faliam elementos in- 
dispensuveis, o que perfeitamente 
demonstra o quanto póde a perse- 
vorança o força de vontade. 

Avanto, pois ! não retrocedor 
nom parar é o que sinceramente 
vos almojo. 

hujo para o futuro registra- 
mos a data annivorsaria o não 
seremos dos ultimos como agura, 
em comparecer nos momentos fes - 
tivos, apezur do ser nossa opi- 
nião, não ser essa a occasião para 
demon-trar firmeza é resolução 

Não devo silenciar quo porde- 
mos O concurso de quatro compa- 
nheiros, entro osses, dois que fa- 
ziam parto da commissão oxecu- 
tiva do partido do quo deixo de 
apreciar como meroce a retirada 
ou antes à passagem tão rapida 
qual metedro d'esses senhores polo 
socialismo. 

Torau-se, porém, no cessario 
constatar que nem um motivo ti- 
veram dos execompanheiros de 

momento 

Só tiveram a ponderar as suas 
incompatibilidades com as theo- 
rias socialistas, que não conho- 
ctam o continuam ignorando, com 
o que estou de perfoito accorlo. 

Não são nom pódem sor pala- 
dinos da um ideal scicatifico que 
vao de encontro ao invetorado 
habito do exploração ao proximo. 

Cumpro-nos agradecor a sinco- 
ridade; não profanarão o nosso 
tomplo, não pretenlerão nos fa- 
zer de capa para stas propenções 
e por isso ficamos lhos gratos. 

Obri,uaos pelo rapido concur- 
so que n s dispensaram e obriga- 
dissimos pola sinceridade da dos- 
pedida. 
te Os socialistas convictos d'aqui 
estão de parabens, visto que os 
capitalistas burgnezos já so pre- 
occupam com a sua existencia. 

Kº verdade que nto nos tomam 

tal qual somos; apresentam-nos 
como aparchistas e desorganisa- 
dores!!! 
* Levam a attorrorisar o povo 
com proxima revolução, e quem 
tudo tom desorganisado no infe- 
liz Rio Grande e Brasil são ellos 
o suas creaturas. 

Nós já encontramos tudo um 


montão do ruinas, onde pouco ha 
aproveitavo! 

Contra nós movem o elemento 
de que dispõem eo que resta ? In- 


trigam o corrompem ainda o quo 

pódom, servindo-se das fartos ac- 

cumuladus 
Poróm 


estão satisfeitos 
imentação das 
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ECHO OPERARIO 


A attitute por ellos aqui assu- 
mida compolhu-mo a abrir dis- 
cussão franca, como voreis ua 
—- Secção livro — da Gazeta de 

legrete. 

Veremos si sc animam a escla- 
recor as consciencias, tão negras 
come a exploração que exercem. 

Saúda-vos o companheiro 


Eduardo Mallmann. 


SOCIALISMO PURO 


Kegimen do trabalho 
« L'unito est, en tou- 
tes choses, le principe 
de Iordre et le sigae 
du vrai, » 
Lacordaire, 

O triumpho do partido socia- 
lista não podia ser mais completo 
e brilhunto n'estos ultimos sois 
mezes ! 

O 1º do Maio, consagrado em 
toda a Europa o em parto d'Amo. 
rica à emancipação das classes 
trabalhadoras, foi celebrado em 
plena paz e sob os auspícios da 
mais cordial fraternidade ! 

As eloições geraos na França 
causaram assombro o deram aus 
socialistas mais do 40 cadoiras e y 
resultado das efectuadas na Al- 
lomanha para a renovação do 
Reichstag deu mais de 50 cand:- 
datos eloit;s pelo partido socia- 
lista ! 

Estes successos estão demoas- 
trando que o socialismo puro já 
ó uma força ! 





No entretanto é bem possivel 
que os capitalistas não acreditem 
na preponderancia dasnovas idóas 
e que Guilherme LL não pense em 
vêr abolidas as prerogativas im- 
poriaos que o collocam no Hy- 
malaia das bonalidades monar 
chicas. 

Mas, apezar do todos os obsta- 
culos, temos fé quo em brove o 
socialismo constituido om partido 

lítico o representado nos par- 

amentos por verdadeiros, intran- 

sigontos e corajosos reformistas, 
ha do voltar a face do carcomido, 
infeccionado e microbieato odifi- 
cio social. 

Esta pretenção, quando tornar 
se realidade, torê necessariamen- 
to uma explicação muito facil é 
assás logica : significará que ha 
milhares de seculos o mundo ti- 
nha supportado as consequencias 
de gravissimos erros politicos e 
administrativos o que a vida era 
impossivel sob o regimen do mo- 
nopolio, do patronato é do servi- 
lismo com apparencias dama li- 
berdade pariguaa 


A prosença, portanto, de ro- 
presentantos das classes laborio 
sas no seio dos parlamentos é a 
expressão mais gonuina do novo 
systoma de governo, fórma poli- 
tica ou escola social ; isto 6, dos 
grandes princípios da democra- 
cia universal eda confraterni- 
sação das classes — até então di- 
vididas — para o engrandoci- 
mento da sua propria existencia, 
que assim ficará tres vezos livro : 
livro da escravidão, livro do arco 
o livro da miseria; isto é, da 
morto, do atrazo e da fsmo. 

E as classos trabakradoras pros 
codendo assim estão, sem duvida 
alguma, concorrendo para a ma- 
uutenção da ordem e para a pros- 
peridado das nações com o mais 
firmo proposito de dignificar q 





il trabalho afim de que todos pos- 
-|sam exercel-o como amais no- 





bre das missões sohre a terra. 

Alóm d'isto ellas tôm o incon- 
Pri direito de olevar-so do 
abatimento om'que até agora es- 
tivoram, d'essa lothargia que era 
a morto o que fal-as-hia succum- 









































bir si não fosso a reacção salutar 


(e promettedo:a que veio com afespirito ou o fanlo da 
que de: [disposição regulam satar que ve- 


nova thenria social, em 
vemos incluir a transformação 
radical do regimen actual do tra- 
balho, a emancipação da mulher 
ea paz universal. q 

Comecemos, pois, pelo regimen 
do trabalho. - 

O livro arbitrio é uma doatri- 
na que abraçamos e em virtude 
da qual tomos combatido e com- 
batoremos sempro contra tudo 
que não fôr facultativo na orga- 
nisação do trabalho. 

O rogimea das empreitadas es- 
tá nestes casos, e por isso ou do- 
ve ser abolido, ou polo monos,não 
ser obrigatorio. 


Nom devemos parmittir por 
fórma alguma quo leis ds exco- 
pções e regulamentos archaicos 
sejam executados aponas para sa- 
crifício d'esse punhado de homens 
tão necessarios o tão uteis à com- 
munhão geral como quaesquer 
outras que concorram para a 
producção da riqueza e desen- 
volvimento social e que perce- 
bem ordenado fixo com todas as 
regalias e commadidades. 


Para não sermos taxados do 
hyporbolicos vamos comparar os 
labrres do operario com os dos 
Escad representantes da sociada - 

o. 

Assim, por exemplo, desejamos 
conhecer que valor tem a escri- 
Penenas Zum guarda-livros re- 
ativamento à oxtonsão d'uma pa- 
redo, ao ommarashado de uma 
poute de aço ou a linha de uma 
ferro-via ? 

No nosso entender o valor é 0 
mesmo, porque si a escripturação 
estabolece o equilibria entro a re- 
ceita o a despoza, a paredo abri- 
ga, a poato facilita o transito e 
2 forro-via transporta rapida- 
mento. 

Ora, à vista d'osto parallolo, 
perguntamos : qual a razão por- 
que o guarda-livros não é obri- 
galo a fazer partidas e dobra- 
das de empreitada, assim como os 
operarios fazem as paredes, as 
pontos o as forro-vias ? Aquelle 
faz um esforço intellectnal para 
organisar as contas—correntos - 
estos empregam uma força e um 
mothodo para a montagem da es- 
tructura da paredo, da ponto ou 
do leito da ferro-via. 

Onds está, pos, a 

Poderiamos ainda 
os grandes legisladores, os mora 


tros que exercem as principaos 
fancções sociologicas, afim de nos 
respondorem ri temos on não o 
direito de exigir quo escrevam 
codigos do empreitada, 


tanto por palavra, que lavrem 
sontonças segundo uma tabella 


prégos ou um lapidador de dia- 
mantes. 
ne 


rá ainda accelavel, mas sim- 
manufactureir ss, ondo as lais oço- 
nomicas da divisão do trabalho 
têm todo o cabimoato ou appli- 
cação, porquo toMitin" Tm opa 


duzir muito. 
o variadas poças, n» mesmo tom - 


sas peças. 





= | para os outros .. 































çoar a humanidsdo. 


nem todos trabalham de emprei- 
tada : — queremos, portanto, a 
igualdade no livre exercicio do var 
uma fumcção util, seja olla qual 7 
for 

































difforença ? 
interrogar 


listas, os theologos e muitos ou- 


que fa- 
çam prelecções nas acadomias à 


de preços, como se faz na indus- 
tria para so pagar um cento de 


O rogimen das empreitadas se- 


plosmonto nos grandes centros 


rario especialista e capaz da pro- 


No Brazil, porém, o operario é 
um encyclopedico o como tal não 
pódo fazor uma machina ou um 
apparelho, que dependa de muitas 


Po. com à moósma perfeição e ti- 


rando os mosmos resultados que 
trariam os especialistas que se 
encarregassom do cada uma des- 


lidariodade na lucta o vida 30 = 
eme eee 


Felizmente comprahendemos o jcial em oppasição ao dogma indi- 


qualquer! vidaalistas». 


No domingo, 14 de Agosto ul- 


nha dos nossos antepassados —| timo, commsmorando o triumpho 
desde o feudalismo até o tadus-| do partido socialista allemão, o 


trialismo ; 


deslo o empyrismo| Vorwi-ts convidou os adhoreme 


atá os dogmas da diviadado : —| tos do partido para a fasta que 
Para o negro, o escravo havia o] realisou no seu edificio em que 
tronco, a chibata e o chicoto;lso fizeram ouvir os distinctos 


para a plebe (emancipada com 


o (companheiros 


Schefez, Justo é 


momo de povo, proletariado e não| Patroni. 


sabemos que mais) como não so 


lhe pódo bator dopois de 1739, | Oporacio 
inventou-so então um rogimon | sepaiti 


para obrigal-a a trabalhar,... 


fadiga no intuito do muito ga- 
nhar. 

A empreitada, longo do concor- 
rer para o bom estar dos quo são 
compellidos a acceital-a, sómente 
tom abastardado o trabalho é 
fuiminando ou esfalfando até a 
morto vporarios e artistas nota- 
vais que ainda hoje poliam estar 
concorrendo para o engrandoci- 
ment» da civilisação e do pro- 


gresso. 

Euteudomos que o trabalho não 
É wa castigo, como por especu- 
lação está escripto ny Evangos 


lh»; mas, sim, um exercicio no- Es 
cessario ao bom esta” do todos, o 


factor por excelloncia da ri-ueza 


pabiica a particular (que ainda d 


reconhecemos) o meio mais elo- 
vado de moralisar o de aperfoi 


Ora, todos trabalham (?) mas 


Finalmento, terminaremos ain- 


da com um pensamento que deve 
constituir lei : 


« Deve cada um viver do es. 


forço que empregue n'um tra- incitadores à rebollião, 


balho reconhecidamente util d 


colectividade, gosando todos das | talmente lanocentes, 


mesmas regalias e dos mesmos 
direitos. » 
Rio, Junho de 1898. 
François Seul. 


PELA PATRIA UNIVERSAL 


REPUBLICA ARGEN- 
TINA 


A pedido da Commissão directi- 
va da «Sociedad de Obreros Al- 
bailes y Anoxose rralisará no 
-Pimeiro domingo de Setembro 
uma conferencia sobre a questão 
social o companheiro Pedro De- 


: «Como está a 
o companheiro Ma- 
uoel Mayer Gonzalez levou a of. 
feito a 3º cmforencia, seguida de 
um bailo familiar do «Centro Ju- 
veutul Socialista», no edificio do 
«Centro Socialista Obrero, em 7 
de Agosto p. passado. 

La Vanguardia, em sua eli- 
ção de 6 do Agosto ultimo, sob 
a epigrapho — Iniciativa plausi- 
bolo - coavidou os companhei- 
ros prra uma reunião na livraria 
da raa Mojico 2071 para de a- 
como dar um passeio da propa- 
ganda polos Ciubs paroch aes, 

Em quanto lá se traba ha com 
tanto afan, aqui, Os nossos com- 
panhoiros de necessidades, longa 
de correrem pressurosos a protes- 
irmos unidos, ficam do braços 
cruzados à espara do maná celes- 
ts e em observação sem quo so 
lembrem do que a sua emancipa - 
qão ha de sor obra saa ! 

Uperarios, arremessai-vos coe 
rajosos para lucta se quarois ven- 
cer. 

Oagitador anarchista o advo- 
gado raliano Pedro Gor re ali- 
sou em Zi de Agosto p. passado 
uma conforencia de controrersia 
sob o thoma : — <A moral | 



































Tambem no Centro Socialista 

O companheiro A, Por. 
efectuou n'aquallo dia 
ums conferencia sobo thoma : — 


ató morcer del<A Bolsa do trabalho» — «Sou 


Genesis» — «Sua razão historica» 
- «Sou funccionamsuto». 

Muitas outras associações opa. 
rarias tem levado a efeito as 
conforencias de propaganda com 
que tom cultivado os espiritas 
que viviam nas tróvas e con. 
quistado adeptos. 

Ea revolução da luz, a rero- 
lução do espirity que sc faz na 
Republica Argentina. 

Avante, companhoiros ! 

PRANÇA 

o alcaide de Lila, nosso cor- 
religionario Dalary, acaba do ser 
eito deputado provincial. 

- Posto quo as elementos reac- 
Sionarios dóssem por segura a sua 
O DOSSO amigo alcan 
2.373 votos, em quanto ser 
caudidato burguez obtovo 2.153. 
. Mais uma victoria dos socia- 
listas digna do sor registrada e 
que dove animar os Ssnpanhei- 
ros d'aqui para as luctas a tra- 


ITALIA 
Continuam os tribunaes mili- 
taros, como nas outras capitaos 
em Milão, sontenciando a ponas 
diversas, pelo supposto deiicto de 
agranie 
que são tos 


Julgam que assim adiantam 
Nino talvez atrazom. 
à males que são bo. 
al q O bons e esta 6 
ALLEMANEA 
A commissão goral do socioda- 
des de trabalhadores, que pera 
em Hamburgo, acaba o publicar 
a lisia completados 


numero de individuos 


lhasoras em madeira o peira,pro- 
faz a somma do 301.308 francos. 
HESPA. 

O tribunal militar impoz aos 
conselhoiros Facundo Porezagua, 
Toribio Pascual é Felippa Carre- 
toro a pena do 2 agnos, 4 mezes 
e L dia do prisão correccional q 
Accessorias, por suppostos insul. 
tes à força armada proferidos em 
uma manifestação colebrada em 
Ortuella no mez do Março ulti- 
mo, por occasião do enterro de 
um mineiro morto pola «Guardia 
Foral» 

A seatoaça ditada por esso tri- 


tunal fanda-se no que so diz em 
dm jornal intitulado La Voz de 
Viscaya, 

Us nossis companheiros da 
Hespanha acroditam quo essa 
Mouúsicuasa sonta iça por um Sup- 
Dosto insulto, tenha sido ar tl 
cada por um grupo de explora io- 
res ds Bibão, Julgando dar assim 
am gole mortal no SOCialismo coa 
Vizcaya. 

Pelo que parece Pousam quo 
dessa fórma so libo taram da 


critica e da lnspocção dos socia- 
listas nos ajuatamentos 

O Tribunal (suares 
favoravelm E 








ta pelo mosso « 
lo Cro Jo, para 


49 segua ento 





Luma 


dam 
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tasia o Genesis, mas de m»do tão | tamvemn documento; relativos à 
diverso que mais o dissoreis umalidads naolit 
































bunaes ordinarios o, depois de 
tres semanas, o juiz de instruc- 
ção ainda não teve conhecimento 
oflicial da referida resolução. 

Como se vê, a justiça da Hes- 
panha se assomelha maitissimo a 
de todos os paizes e tanto mais 
quando se trata do julgar os so- 
cialistas. 

Os anarchistas de Sestao vão 
Começar a publicação do porivdi- 
co Ei Ideal. 


CÁ PELO BRASIL 


A 3 de Agosto ultimo foram 
postos em libardade, em virtude 
de habeas-corpus que lhes foi 
«concedido pelo Supremo Tribunal 
Federal, os italianos Conrado 
Preccialli, Arata Pompeo, Vea- 
urelli Dalila, Amribali Barata 
8 Testore Giusoppa, que deste 11 
de Abril do corrente anno estivo- 
ram presos 4 incom nunicaveis na 
Casa da Detenção, por suspaitos 
de anarchistas. | 

As suas prisõos foram raalisa- 
das no dia 4 de Abril, em Juiz do 
Fóra, de onde foram rom sttidos 
ss 9 Rio de Janeiro no dia 11 
“Oo masmo mez, 

Ainda bem que o Supremo Tri- 
bunal foz compreheador às auto- 
ridades que está em vigor 08 12 
doart. 72 da Constituição da Ra- 
publica. 

O presidente da Republica de- 
vc olhar para estas bellezas 
das suas autoridades, quo, affron- 
tando a loi, conservam em um 
carcoro cinco homens do traba- 
lho durante quatro mezeos, 
como pseulos ansrchistas ! ! 1 

Quem indemaisará os prejuizos 
que tivoram esses trabalhadoros. 

Responda o chefe da nação. 































“O HOMEM PEIN O 


Os que estão no pessimo habi- sb : ; 
to de accoitar artigos de fé reli-| m3m civilisado do hoja. - | 8tão que viveram no poriol) neo- 
giosa como vordades domoastra.| Em tres costumam sar, dividi- | lithico viviam, diz o professor 
das ou axiomaticas, não pôdem | das as edados do homem quator- Pompau Castalf>anço, com» tou- 
resigaar-so a vôr fugir das mãos) nario : odado paleslithica, ou da|poiras, no funio d'uma espocie | d 
do povo de Israol à hegsaomia | Pedra lascada ; edade uoolithica, | de cabanas coaicas, cobertas de 
historica, e entendem que, sem o/ºU da polra polida; o edado de | palha, em a'gumas das quass fo- 
privilegio do povo escolhido con-| bronzo, quo é para bem dizormos | ram ainda encontrados rostos de 
cedido “a tal povo, toda a Histo- | à aucora da civilisação, Os preli- [carvão ossos, pedras lavradas, 
ria so torna incomprehensivel. minaros da Historia propriamen.| facas, agulhas, vasos em que se 

Mas porquo 2... que influencia | te dita. ; E revela já um corto gosto artis- 
artistica, littoraria ou politica) Da existencia do homem pre. Ld 
exerco essa povo no mundo, para | historico,quo doita completamen-| Mil coitonta esois polras la-|d 
que tal privilegio lhe possa ser|to por terra a fabula ordida por|vradis, entre armas de arromos- 
concedido ?. . Moysés, abundam por tola a par-|so, (o objectos para servirem na 

Um autor francoz diz: toas provas. : colorição do corpo e, juntamonto 

< Darante longos seculos, Israel| Em Palikao, na Argolia, on-[com ellas, ossadas do animaos 
produziu apenas um livro, o An- controu o Sr. Pamel ferramentas 
tigo Testamento, o d'osto livro| grosseiras portoncentes ao porio- 
aponas umas poucas de poesias | do quaternario, e em Djobel.-Ma- 
lyricas dignas a meação. O resto | tissaral foram pelo Sr. Flaman-|| 
dio visões da allucinados, frias | do, descobortos alguas machidos 
chronicas, narvações obscuras o|d 
sangventas, » 
















pela extroma 


to, algumas cascas do ostras, pa- 
rece evidencial-v. Seriam pasto- 
res ?... seriam agricultoros t... 
Não sabemos. 
O sou vesturrio ora formado 
deipalias de animass 
m Romodoll» de Sotto, pro- 
vincia de Suecia, foram encon- 
trados bb ope som tondo ao lado 
e silox dedicadamente 
avrados, e alguns escudos de 
bronze. Na provincia da Modena 


então oxistontas ainda w'aquella 
rerião, como o corpoleato ele- 
hanto, o hyppopotamo e o bufa- 
o colossal. 


vamos dirigir agora, revelando - 
lhes à vista illudila po'as phaa- 
tasmagorias regia as vardadoi- 
ras origens da humanidado, so- 
gundo à Bolo Para o estudo da archaologia 
* prohistorica, a Argelia occidental 

Segundo o computo do Fene- | Offorece-nos maior numero de do. 
sis. pouco passaria do cinco mil | cumentos do Pedra lascada: à 
anos que & suporfcio da torra (oriental, espocialmento o dopar- 
tivesso apparecido o homem. Ora | tim nto de Coustantina, ofTore- 
a sciencia moderna, a Gool »gia, a | C9-nos mais docum dntos para o 
Archoologia prehistor.ca e a An-| periodo da padea polida, chegan- 
thropologia affemam-nos, com as|do a encontrar-se grado quanti- 


quento 


A posição d'essos esqueletos 
era : mão esquerda por baixo do 
queixo, faco voltada ao orionto, 


tanha franceza, dolmens, galo-| como decrideira homen: ao 


eee dicção biblica. So porém vior a|rias subtarraneas, eryptas, tumu-[ Sol e pernas dobradas ; junto a 
“ ser irrofragavelmento provada a |los cylindricos, em fórma do for-jeiles encontravam-so ainda va- À 
Bismarck oxistoucia do homem torciario, | no fecha tos pe uma lago, fiados | sos. sciento defoza 
mais recuados ainda tom de sor | horisontass do padras concentri- A cabaça d'estos esqueletos ti- 


Dizem quo a fortuna d'esto il. 
lustro homem de Estado, falleci- 
do ha tempos, monta a mais do 
vinte milhõas de francos, cerca 
de 24.000 contos da nossa moeda ! 
EE ainda ha quem diga que elle 
dae Os socialistas sem ra- 
zão 1... 


nha quasi a configuração da ca- 


os limites de apparição da homom | cas erguidas em Pyramido. Isto 
beça dus macacos, tondo alguns o 


sobre a tora, não no catado de |lova a crêr que o Mediterraneo . 
perfeição ideal com que o phan- jnom sempre tonha soparado alcranco colorido de vermelho, co- 
Africa da Europa, e que v drui- mo se fôra pintado u óca. Em 
dismo, religião primitiva dos Ppo-| muitos d'ellos faltavam ossos, 
vos celtas, se tonha estondido | sem que so soubesse a quo attri- 
ató ao norto da Africa, buir tal falta, 
Na Lombardia descobriram-so Paroce porém que estos sopul-lras 





(1) Por engano sahiu a segunda 
parto d'esto artigo no numero passa- 
o, pelo que pedimos desculpa aos 
lei + dO seu autor 6 4o colloga de 
onde os, extrabimos, 














40 CATHECISMO SOCIALISTA CATHEOISMO SOCIALISTA rd 
= cair Rear ane eres E 08 
mortalidade da alma uma chimora, dove a espa- mento o abandono da mulher principalmente, ea 
cie humana procurar aproveital-a do melhor mo- perda para 0s filhos do amor e carin/.o dos paes. 


do, pouco so importando com os mo . Isto é hyr- 
rivel, o contradiz os principios de equidade  fe- 
licidade commum prógala polos socialistas. 


— K' um erro assim o julgar; em primeiru 
logar porque pódem separar so 0; paes, e ficarem 
os filhos entregues à propria mão quando assim o 




















— E' vordado que a sciencia positiva nega queira, porcebendo ella O salario qua a Collecti- 
essa immortalidade e à existencia do Dous, porque idade tivor quo pagar à oulra; o quando não 
ascioncia nunca o enconteou nas suas invostiga- seja cello a crcadora dos filhos, porque o geu o não 
ções; noza-o porque as re igiões até hoje rem lh'o permitta ou Porquo arcanjo cutra união ; pó- 
especulado com elle para embrutecer o povo, fa- dem entretanto os paes, d'um moto ou de outro, 
zendo-o crêr que as m sorias da vida são naturaos Visital-os a qualquer hora, como o fazem actual- 
e que além da morte recoborão a Pecomponsa, No- mente os que teem filhos nos collegios como inter- 
gam-no porque Deus so existisso soria justo, bom, nos ou nas umas a croar. Quanto ao abandono da 
genoroso o não consentiria nas vis especulações mulhor não existirá, com, não existirão abando- 
dos ap»stolos do todas as religiões ou seitas; mas nos de ninguem na sociedade socialista. Em pri- 
não 6 isso bastanto para quo se diga que o Socia- meivo logar, porquo haverá occupação para todas 
lismo não tom religião. O Socialismo por si é a às pessoas « aptidões, vencondo-se sempre pelo 
religião mais bolla que jâmais tovo a humanidade, trabalho cousa que chegue para as suas uocessi- 
porque neuhuma so funda em bases mais morali- dades, que é a basa da emancipação da mulher da 
sadoras, nenhuma cumpre tanto as maximas do tuteila do marido ; e em segundo, porque so ella 
glorioso martyr — Christo. não poder trabalhar, viverá da mesma fórma vis- 

E s toe to do viver; v em tercei- 

O Socialismo quor a telcidalo commum, quer Pe aa Na e é ár 
que se realiso a maxima : — «Não faças a outro quem encontro as qua quo faltavam ao pri- 
O que não queres que te façam» Se ha religião meiro ou ollo vics-vorsa 
Pura e verdadeira, é som duvida a do amor à hu- e À ] 
manidado, aquella que não quer os homens escra- — E'justamento n'ossa facilidado do mudar 
vos uns dos outros, quo não admitte o direito do de marido ou de mulher a sen belly prazer, que 
mais forto. Ora, este amor ao proximo, prógado vemos o grand» mal das unidos li +» pois o vi- 
polos socialistas, será o cultu do futuro, e não cio ca libortinagem, camor à varia o, como : 
pr de igrejas para estupidamente irmos Costuma dizes poodertráertossos Tilstrogcádro 

e E )|, ados tempo casados e gonulloxos anto tos que levarão a sociodado ao abysmo. Os costu- 
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ções, agulhas, 

ctos fabricados 
ria prima. No Perigord, ao sul 
da França, 6 o 
ao d'estos objectos assim fabrica- 
dos apparecom. Fram oncoatra- 
dos arpões na gruta de Eties (Po- 
rigord) com uma ranhura ao meia, 
Que so suppõo servir a deixar qse 
correr o sangue do animal fori- 
do, sangue que era bebido assuma 
na propria ferida. 





he É SAO chros não pertencom aos mesmos 
i tica é & colado del povos a qua rtsacem aquelas 
fóra do que o predecessor do ho- bronze. Os homeas d'aquelta re- Pça + Nai: acima Pere 
à difforença das armas, tasigai— 
ficantos n'estos ultimos, terrivois 
nos primeiros, lovam-nos a ia- 
uzir que estos tonham sid» con - 
quistadoces vindos do orisato, e 
Quo os outros fossem os povos age 


Entro a edado do podra polida 

e a do bronzo 
looatologistas a chamada epocha 
o rangifor, assim denominada 
Porque o homem d'essa odado 
aprendera a esculpir o chifre do 
rangifor e 03 ossos dos auimass, 
Pei com ellos fabricarem armas 
o arcomosso, de muito mais lar- 

go alcance do 
leveza de qua eram 
dotadas. Frochas, lanças, punc- 
taos eram 03 obja. 


mettom alguas pa- 


quo as do silex, 


com esta mato- 


quo maior numa” ————— 


Sal, 


Heliodora gado. 
(D'A Voz do Proletario.) 
Dreyfus 


Segundo telegramma recobido 
no dia 2 pelos collogas diarios, 
suicidou-se em Paris, na É imp 
um tal tenonto-corone! enry, 
deixando cartas ondo prova que 
foi elle quem commettou o crimo 
do que accusaram a Dreyfus o 
sa qual o infeliz está cumprin- 
o pena na ilha do Diabo ! 

Esto facto vem provar a con- 


que Zola fazis a 


Dreyfus, e a nobreza de caracter 
do nosso illustro bes, iron 
Jaurôs quando no Parlamento 
francoz defondou a victima da 
justiça capitalista. e 

So ns nossas felicitações lhes 
poderem chegar, quo as acceitonm 
de bom grado porque são sinco- 






sé Krug, procurador. 


vadas as seguintes propostas : 
1”, creação de uma caixa coo- 

perativa mediante uma contri- 

buição mensal de 500 a 28 ; 


2º, determinando que, até ha- 
ver o capital necessario para O 
estabelecimento da Cooperativa u 
de consumo, seja »pplicado o sys- | miravelmento organisado e conta ções o que elle as communique 
Aema Boycottage, que consiste em | COM abundantes recursos. 
contratar-so com um fornecedor 
os viveres necossarios para 05 s0- 
cãos, ficando a directoria auctori- 


Alegrete 


Em sessão de assembléa geral, 
effectuada no dia 18 do corrente, 
1º anniversario da Sociedade 


ECHO OPERARIO 





da dos mesmos. 


c desejamos que jamais a desidia 
os interpoça na senda gloriosa que 
vão trilhando para chegar ao fim: 
— aniquilar a prepotencia e des- 
truir o roubo que se chama cas 
pitale propriedade » 


——. 


“Cerreio do Povo” 


que tem tres annos de existencia, 
com gosto e correcção. 
Obrigados, permutaremos. 


e 


Progre ssos do Socia- 


além de numeroso, acha-se ad- 


Todos os filiados pagam uma 
quota 

Uma parte dos fundos ó desti- 
nada a satisfazer as desjezas lo- 


sada a chamar concurrencia 6/ caes, e outra é despendida na ac- 


xealisar o contrato. 

4* o ultima, para que a asso- 
ciação promova uma exposicão| teve no anno passado uma recei- 
do productos do municipio, inclu- | t* de 350.000 francos. 
sivo littoratura,sendo o tertamen 
confiado a uma commissão central 
composta dos Srs. João A. Salda- 
nha, Luiz Leydner, Folipe Kung, 


Bisch e E. Mallmann, podendo | resolutamente à propoganda. 
esta commissão nomear outras 


ção regional, e o resto vai para 
commissão directora, que. reu- 
nido ao producto doe Vorwaretz,» 


que entonder io nos dia sido creados muitas folhas sema- 


drictos ruraes. 
dd. Os productos expostos serão 
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mes livres da antiga Roma foram a ruina da civi- 
lisação d'essa epocha. 

— Esquecem que as condições economicas, 
bem como à educação dos povos, são quem influem 
nos costumes, e que as coudições do povo, econo- 
mica e socialmente fallando, serão todas outras ; 
além de que na Roma de que fallam, houve Mes- 
salinas como houve Lucrec'as, 0 que prova que o 
vicio nunca dominou completamente os povos. 

— Vê-se que tanto quanto se póde, o systhe- 
zoa socialista está basendo na sciencia pratica da 
Historia, e sente-se que seremos vencidos, apezar 
de todas as objecções que apresentamos. Entre- 
tanto, desejariamos que nos dissessem qual será a 
religião do Socialismo ? 


As relfgiões do Socialismo 


A religião é deminio privado dos indivíduos, 
pertence às consciencias e não se póde nem se deve 
impôr nem privar o cidadão de erêr neste ou n'a- 
quello fetiche, seja natural ou sobrenatural; o 
sendo assim. está ipso facto provado, que na so- 
ciedade collectivista, não haverá questões reli- 
giosas, porque não havendo interesses econcmiccs 
como na actualidade, ligados a esta ou aquella re- 
ligião, desapparecem portanto as causas que teem 
produzido os effeites terriveis que registra a His- 
toria. 

— Mas havendo sacerdotes,igrejas, etc. existe 


tee ip DSO. GUAXAC de encontro aos princi ios 
socialistas, portanto não será para admirar qu 


Companheiros 


De Buenos-Ayres chegaram a 
esta cidade na semana transacta 
os companheiros Eluardo Gonza- 
lez e lzidoro Lopes, quo se des- 
tinavam a Pelotas a negocio,aon- 
de não foram devido a encommo- 
Pela primeira vez fomos hon- dos de saúde d'este ultimo, o que 
va. Affonso Mallmann e Jorge Jo-| rados com a visita d'esto impor-|0s fez voltar ao ponto da par- 
tante collega diario de Curityba, | tida. ' 
Foram portadores d'uma carta 
Na mesma sessão foram appro-| 6 orgam republicano, e ó cuidado do apresentação mandada pelo 
nosso incansave! companheiro de 
Adrien Patroni, 
mesma carta saúda a todos os 
companheiros tanto do Rio tran- 
do como do Brazil. 


idéas 


: Agradecondo a honrosa visita 
lismo na Alemanha dos companheiros Gonzales o Lo- 


y ART pes, retribuimos ao luctador he- 
O Partido Socialista allemão roico, Adrian Patroni, as sauda- 


doados à aula da associação, para) lhas socialistas com 323 000 as- 


a qual reverterão as importan- e çÕe espalhados profu- 
cias que forem apuradas na ven-| camente milhares de folhetos de 


propaganda ; ultimamente foram 
« Congratulamos-nos com os dis” nbuidos cerca de dous milhões 
operaria Mutua Protecção, to-| nossos companheiros do Alegreto de exemplares de um folheto que 
mou posse a directoria eloita pa- 
ra 9 2º anno, composta dos se- 
guintes cidadãos : 

presidente, Pedro A. Krug, 
(re-eleito) — Vice-presidento, J. 
Luiz Laydner S.,—secrotario, E. 
Mallmann, (re-cleito) — 2º dito, 
Zeferino Ribeiro Chrisostomo,— 
thesoureiro, Germano Bohmgha- 
rem,—thesoureiro da cooporati- 


continha um discurso de Bebel. 
Isto é que ó progresso. 


mm 


aos companheiros da Argentina, 


Mil gracias ! 


“La Petit Republique” 


Com immenso prazer registra- 
mos o recebimento da primeira 
remessa d'este importante collega 
parisiense, orgam do Partido So- 
cialsta, que tem vinte e tres an- 
nos de existencia cheia de glo- 
As importantes sommas de quelrias, ie que tem como redactor- 
dispte o Partido, permittem-lho |chefo o valente socialista Go- 
soccorrer os associados o suas fa- | rault-Richard, o herde das Ca- 
milias, quando se acham sem tra-|maras na questão Zola-Drey fus, 
balho, sustentor agentes quo, des- | por redactores .o collaboradores 
dá E embaraçados das necessidades ma- | todos os socialistas de maior re- 
“Tacito do São Silva. Pedro de S. | (or nes, podem-se consagrar mais |nome, inclusivo quasi todus os 
deputados do Partido nos diver- 
Graças a esses recursos, tém |sos paizes. 
Sentimo-nos orgulhosos da per- 
naes e diarias, que defendem cj muta, e ainda mais, porque sendo 
divulgam as doutrinas socialistas. | um dos mais bem informados jor- 
Actualmento existem 124 fo- | naes do Partido, e tendo um ser- 


——— 





— suma 


que na 
























nossos leitores mais bem infor- 
maos. 
Três merci. 























bastará 

A sua assignatura custa 32 
francos por anno para todos os 
paizes da u nião postal. 

Direcção : — La Pet Repu- 
blique, 111, rue Reaumar, Paris. 

NOTA. — Brevemento appare- 
cerá em Paris Le Socialiste, re- 
vista mensal do Partido Socialis- 
ta, nas Camaras. 


Qu'il soit bien venu. + antecedencia. 


Apparece em Setembro 


L'Almanach de la 
Question sociale 


cial, tão conhecido já do publico 
socialista, não conterá desta voz 
senão artigos ineditos dos escrip- 
tores sociniistas mais conhecidos, 
e será como sempre ornado de 
gravuras suggestivase de retra- 
tos de socialistas militantes 


A capa brochura, illustrada, 
será devida ao lapis emerito do 
nosso amigo Valére Bernard, ar- 
tista bem conhecido. 


Cedendo a continuas iustancias 
de diversos amigos e correhigio- 
narios nossos que scham o preço 
do nosso Almansck inaccessivel 
4 bolça de muitos proletarios, re- 
solvemos tornal-o mais popular 
diminuindo um pouco o seu volu- 
me e baixando o seu preço a 50 
centimos apenas. 


O Almanack da Ques- 
tão social, quo será, como os 
anteriores —e melhor ainda-e 
que nas livrarias custova 33 fran- 
cos. não custará agora mais de 
BO centimos seja no nosso es- 


mo custava. 


que appareça. 


(charutari 


CATHECISMO SOCIALISTA so 





d'ahi partam odiosidades e luctas que muito pó- 
dem prejudicar a estabilidade do collectivismo?... 

— Não haverão esses sacerdotes, porque essa 
especie de parasytas. desapparecerá por effeito da 
educação do povo que dia a dia está comprehen- 
dendo o embuste e a inutilidade d'essa especie de 
sanguesugas que só oxistem por effeito do meio 
especulativo. A religião sendo uma fuacção do es= 
pirito o sendo este immaterial, deve tambem ser 
privativa da consciencia de cada um individuo 
será o proprio sacerdote, e não se levarão para o 
publico oa assumptos que dizem respeito à con- 
sciencia, como não +e levam actualmente a publico 
os lucros diarios d'um negocio qualquer. À con- 
sciencia, senso como é uma cousa privada, repre- 
senta olivro-caixa d'um estabelecimento commer- 
cial, — só o proprietario ou o guarda-livros co- 
nhecem o seu estado verdadeiro. 

— Mas a moral dos povos consiste em parti- 
ciparem em commum d'um mesmo ideal, de uma 
mesma idéa queos liga mutuamente por temerem 
um ser supremo em quem reconhecem o senhor 
dos seus destinos e que os julgará no futuro — a 
religião que é o freio com que se subjugam as pai- 
xões, os vícios, o crime, enfim. Sem a religião 
o mundo voltaria à animalisação perfeita do ho- 
mem primitivo. 

— E quem é que pretende tirar ao homem a 
sua religião, se é que elle precisa d'ella ? 

— Vós os socialistas, que não reconheceis 
Dons, uão admittis a immortalidade da ulma, o 

- quequer dizer que, sevdo a vida curta e a im- 





viço telegraphico meguifico, po-| criptorio; nas livrarias, ou nas 

deremos d'ora avante trazer 08) gáres do caminho de ferro. 
Para o receberem 

franco pelo correio, 


enviar 75 


centimos. Pedidos de 
dez exempleres para 
cima duma só vez se 
envisrão so preço de 
GO centimos cada 
exemplar. 

Para determinarmos a tira- 
gem, pedimes aos nossos favore- 
cedores que queiram receber o 
Almanack e delle ter as premis- 
sas, nos façam os pedidos com 


Aviso importante 


Sobre dez cxemplares pedidos 
duma só vez, so dará um gratis 
a quem se encarregar do pedido, 

Dirigir os pedidos, acompanha- 
dos da importancia, ao Adminis- 


ILLUSTRADO trador da «Question Sociale.> 
PARA 5, boulevard Saint Michel, 
SDS Paris. 
roR E 
COLLECÇÕES 
P. Argyriadés vo g 
ars» Almanach dela Question 
O Almanach da Questão So- Sociale 


Annos 1891-92-93-94-95-96-97-98 

Restam ainda na Administra- 
ção algumas collecções que se 
odem ceder ao preço de 1º? 
rancos cada pedido franco de 
porte em lugar do 16 francos co- 


Todo o comprador desta collec= 
ção, receberá, gratis, o Alma- 
nach para o anno de 1899 logo 


Agentes do “Echo Operario 


Quarany — Ladislão Cabral. 

Bacg — Josó S. Marques na 
loja 4 Vencedora. 

CariraL FeneRAL. — Mariano 
Garcia, rua Moreira Cezar n. 121 


a). 
SANTA ER — Antonio 
Ignacio Rodrigues. 
PeLorTAs — Manoel F. Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 
ALEGRETE — Eduardo Mall- 


am 
e o 





